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    Jornada Colaborativa




    Experiências colaborativas que transformam vidas!




    Conectamos pessoas apaixonadas por tecnologia e agilidade, criamos livros colaborativos de alta qualidade e transformamos vidas compartilhando experiências e doando a receita para instituições carentes!




    Juntos somos mais inteligentes e já concretizamos várias iniciativas colaborativas (2019 e 2020):




    1. Lançamento de oito livros com +400 coautores




    2.  JornadaSummits com +3.500 participantes em 13 sábados




    3. JornadaCast com +50 episódios ao vivo




    4.  Jornada Learning com +500 participantes em 6 trilhas




    5.  Jornada Globo Day com 1.380 participantes ao vivo (3.453 inscritos)




    6.  Doação de R$ 137 mil para 12 instituições carentes




    7.  Impactamos +20 mil vidas (conteúdos + alimentação)




    Tudo começou com um sonho de compartilhar conhecimento através do livro “Jornada DevOps”, que foi escrito por 33 pessoas com experiências complementares. A união do time com outras comunidades em várias cidades mobilizou a disseminação de novas experiências.




    O experimento dos cinco Summits de lançamento dos três primeiros livros em 2019 uniu mais de 50 empresas e comunidades, permitindo ingressos com valor simbólico e direito a livro para 1.277 pessoas, além da doação de R$ 25 mil para quatro instituições carentes.




    O primeiro semestre de 2020 reforçou nosso trabalho colaborativo com 50 voluntários trabalhando intensamente na Jornada contra a crise, que arrecadou R$ 100 mil para 10 instituições com 13 sábados para mais de 3.500 participantes on-line que receberam 160 palestras de alta qualidade com 25 presidentes, 50 executivos e 80 experts em agilidade, tecnologia, inovação e transformação digital.




    A Jornada Learning iniciou no segundo semestre de 2020 com o objetivo de capacitar pessoas do mercado, captar recursos para lançar os novos livros da Jornada e ceder vaga gratuita para quem está em busca de recolocação com direito a livro, workshop, mentoria e camisa da Jornada. Graças ao apoio de várias organizações, disponibilizamos mais de 400 vagas gratuitas para colaborar na recolocação de pessoas que investem em sua qualificação.




    Nosso DNA é unir pessoas e tecnologia, aproveitando nossos participantes com perfil multidisciplinar: desenvolvedores, QA, sysadmin, arquitetos, product owners, gerentes de produtos, agile coaches, scrum masters, analistas de negócio, empreendedores, gerentes de projetos, psicólogas, executivos, UX, CX, equipes de RH, recrutadores, analistas de marketing, engenheiros, etc.




    Livros escritos pela Jornada Colaborativa até o momento:




    1.  “Jornada DevOps”, com 33 coautores e 4 organizadores.




    2.  “Jornada Ágil e Digital”, com 56 coautores e 2 organizadores.




    3.  “Jornada Ágil de Qualidade”, com 24 coautores e 4 organizadores.




    4.  “Jornada Saudável”, com 26 coautores e 7 organizadores.




    5.  “Jornada Ágil do Produto”, com 69 coautores e 4 organizadores.




    6.  “Jornada DevOps 2ª edição”, best-seller com 36 coautores e 4 organizadores.




    7.  “Jornada Ágil de Liderança”, com 86 coautores e 5 organizadores.




    8.  “Jornada do Ágil Escalado”, com 64 coautores e 6 organizadores.




    9.  “Jornada Business Agility”, com 48 coautores e 5 organizadores.




    10.  “Jornada Kanban na prática”, com 24 coautores e 5 organizadores.




    11.  “Jornada Java”, com 32 coautores e 6 organizadores.




    

      

        

          	

            Juntos somos mais inteligentes e podemos transformar mais vidas, criar amizades e fazer a diferença nas organizações e na sociedade! Entre em nossa Jornada para participar das iniciativas que estejam ligadas ao seu propósito de vida:




            <www.jornadacolaborativa.com.br>
<www.jornadalearning.com.br>
<https://www.linkedin.com/company/jornadacolaborativa/>
<https://www.meetup.com/pt-BR/JornadaColaborativa>
<contato@jornadacolaborativa.com.br>
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    Prefácio por Bruno Souza




    Setembro de 2019, primeiro dia do evento Oracle Code One. Estou nos bastidores do keynote de abertura. Na frente do gigantesco telão, milhares de pessoas se acomodam, esperando começar o show. Em alguns minutos, subiremos ao palco para falar sobre as novidades de Java.




    Aproveito a espera para conversar com Brian Goetz1, o arquiteto principal da plataforma Java. Falamos sobre os resultados da implantação da cadência de seis meses para novas versões da plataforma Java.




    Depois de dois anos, já é possível analisar os resultados. Java 13, a quarta versão de Java nessa nova cadência, seria lançada naquela semana.




    Brian estava muito animado: os resultados eram impressionantes. E reconheceu que ele mesmo havia se surpreendido, pois era cético da viabilidade dessa mudança.




    Mas... não falávamos dos resultados visíveis, nem de novas funcionalidades. Nossa conversa não era sobre performance nem segurança na nova versão.




    Falávamos dos resultados para a equipe.




    A nova cadência de Java trouxe redução de estresse, diminuição das incertezas, maior controle. Em vez de reuniões intermináveis, o foco agora é no código. O time trabalha melhor, entrega melhor.




    E entrega mais rápido.




    Brian me disse que a prova era o fato dele estar ali, tranquilo, participando do evento, curtindo e conversando. Em uma semana de lançamento? Isso seria impensável apenas dois anos antes!




    Para mim, essa é a nova “funcionalidade” mais fantástica na plataforma Java nos últimos anos.




    Sempre que você entrega, tem resultados positivos no seu projeto. E estávamos presenciando ali os resultados impressionantes das múltiplas entregas em uma das maiores plataformas de desenvolvimento da história.




    Obviamente, você não vai ver na lista de novas funcionalidades “o time está menos estressado”... E isso não vai virar um capítulo em um livro.




    Mas...




    No fundo, é o que importa!




    Quando o time está bem é que as coisas acontecem.




    E isso traz resultados que são também fantásticos para os milhões de desenvolvedores Java de todo o mundo, como eu e você.




    Não apenas temos acesso a novas funcionalidades mais rápido, mas também não precisamos aprender centenas de modificações todas de uma vez. Podemos ir aos poucos, experimentando melhorias duas vezes ao ano.




    Porque, afinal, tem muita coisa massa acontecendo na plataforma Java!




    Por isso este livro que você tem em suas mãos é tão importante.




    Feitas por um grupo de voluntários, profissionais do mundo Java, que se juntaram para nos trazer o melhor da tecnologia, as páginas a seguir irão nos ajudar a fazer projetos melhores, mais robustos, mas divertidos.




    Os capítulos iniciais tratam do básico e mostram a importância de Java e vão ajudá-lo a colocar a tecnologia em perspectiva no seu projeto. Mesmo devs experientes vão conhecer as novidades da tecnologia e vão tirar proveito das discussões sobre Java livre e as mudanças de licenciamento.




    Depois, vamos ver como é possível evoluir nossos projetos e usar novas tecnologias. Como aplicar a cadência de duas versões por ano de Java no seu projeto? Os capítulos sobre configurações, testes e CI/CD irão nos ajudar a profissionalizar nossos projetos.




    Mas vamos ainda mais fundo! Os capítulos sobre a JVM e também as novas arquiteturas como cloud, NoSQL e microsserviços vão colocar seu currículo na crista da tecnologia.




    Todo esse conteúdo é focado em ajudá-lo a crescer na sua carreira. Quando você está bem e seguro das suas habilidades, seus melhores resultados aparecem.




    Porque… Java pode ser nossa ferramenta preferida, talvez a mais importante. Mas acima das ferramentas estão as suas habilidades e a sua responsabilidade como desenvolvedor.




    A sua carreira é fundamental!




    Assim como a cadência de Java mudou o futuro da plataforma, você manter uma cadência na sua carreira irá mudar a sua vida e seu futuro.




    Com esse importante recurso nas suas mãos, não apenas leia. Pratique diariamente. Não se desespere tentando aprender tudo ao mesmo tempo. Mantenha o foco no que importa e saiba aonde você quer chegar na sua carreira.




    A cadência. O dia a dia. É isso que faz a diferença.




    Siga os passos deste livro. Aplique aos poucos no seu projeto. Discuta com amigos e colegas. Faça uma apresentação do seu capítulo favorito.




    Você tem nas mãos o plano ideal para crescer!




    Brian Goetz estava cético de quanto a cadência de versões a cada seis meses poderia ajudar o time que faz a JVM. Mas os resultados falam por si só.




    Você não precisa duvidar! Aproveite a cadência de Java para criar a SUA cadência de aprendizado e investir na sua carreira.




    Assim como Brian, você vai se surpreender com os resultados!




    Bruno “Javaman” Souza
Autor, The best developer Job Ever!
Criador do projeto Code4.Life




    




    

      

        1 Entrevista com Brian na Oracle Code One 2019: <http://jav.mn/jornadajava>.


      


    


  




  

    Prefácio por Edson Yanaga




    Em dezembro de 1996 eu ainda era um calouro de Ciência da Computação na Universidade Estadual de Maringá. Estava pensando em me candidatar para uma bolsa de iniciação científica, e numa das conversas com minha então futura orientadora, a Prof.ª Dr.ª Itana, ela me disse para estudar “Java”. Eu já programava em Delphi na época e, claro, retruquei dizendo que Delphi era muito melhor, que eu já sabia, que dava para fazer muito mais coisas…




    Ela disse: “você vai aprender Java”. E ponto.




    Foi assim que eu comecei a minha jornada. Como muitos costumam dizer hoje em dia, “naquela época tudo era mato”. Nos “primórdios” da internet tudo era muito lento e limitado. Não havia Google, e a informação era bem difícil de ser encontrada. Não havia a enorme quantidade de vídeos, tutoriais e artigos que temos hoje. Imagine ter que aprender uma linguagem nova utilizando o documento de especificação da linguagem em BNF (Backus-Naur Form). Foi o que eu tive que fazer. E nem tinha noção do que era orientação a objetos.




    Infelizmente a minha jornada foi feita praticamente sozinho. Não tive os materiais nem as pessoas para me ensinar tecnicamente as coisas. E quando você está aprendendo as coisas sozinho, é evidente que a quantidade de percalços que você é obrigado a enfrentar é muito maior.




    É por isso que eu fiquei tão feliz com o convite para participar desta Jornada Colaborativa. Ninguém deveria participar dessa jornada sozinho. Se antes o desafio era ter acesso à informação, hoje o desafio é saber qual é a informação correta ou adequada para cada etapa da jornada.




    Nos capítulos deste livro você terá a companhia de que precisa. Os capítulos de cada etapa dessa jornada foram criados com um cuidado especial por grandes profissionais da nossa comunidade. Considere que, para cada conceito aprendido, uma dessas pessoas estará lá para dar aquele empurrãozinho ou tapinha no ombro que faz a diferença.




    Note que neste livro não se fala somente de Java. Existem vários outros conceitos e ferramentas periféricos que são necessários para se entregar software em produção de modo eficiente. E esses assuntos não foram esquecidos. Programar em uma linguagem de programação é só parte das atividades e obrigações de um desenvolvedor. Lembre-se de que código tem valor zero até ser colocado em produção e utilizado pelas pessoas.




    Qual o nosso destino? Software hoje é parte fundamental da nossa economia, da nossa sociedade: da forma como nós interagimos com outras pessoas. A qualidade do software que nós entregamos impacta direta e indiretamente a qualidade de vida das pessoas por ele atingidas. O nosso destino é uma sociedade melhor, alavancada pelas mudanças que o software pode proporcionar. E se desejamos alcançá-lo, nada melhor que fazê-lo bem acompanhado: acompanhado de ideias, de conhecimento e principalmente de pessoas dispostas a não somente fazer a diferença, mas também a ajudar outros amigos a alcançá-lo junto.




    Seja bem-vindo então a esta Jornada Colaborativa. A companhia é boa, os amigos abundantes, o tempo escasso e a urgência alta. Mas saiba já de antemão que acima de tudo será gratificante. Bom proveito.




    Edson Yanaga
Desenvolvedor Java


  




  

    Apresentação da Jornada Java




    O sonho deste livro começou no meetup da comunidade SouJava realizado na SulAmérica no Rio de Janeiro dia 28 de novembro de 2019. Antes de começar o evento, encontrei dois alunos que haviam estudado comigo na graduação e trocamos uma ideia sobre como seria legal ter um conteúdo mais prático de Java para ajudar as pessoas recém-saídas da faculdade e também profissionais interessados em melhorar seus resultados.




    Aproveitando a experiência de três livros lançados em 2019, fiquei pensando durante a primeira palestra que seria ótimo iniciar o livro Java e aproveitei o intervalo para convidar o Bruno Kaufmann para liderar esta nova jornada colaborativa. A primeira pessoa que pensei para o time organizador foi meu grande amigo fera em Java Rodrigo Moutinho, que é uma pessoa que admiro desde o livro “Jornada DevOps”, pela sua garra e comprometimento quando assume uma missão. Como o time organizador tem um importante papel na escrita colaborativa, pensei em outras pessoas amigas com experiência em Java e duas pessoas que admiro vieram na cabeça e aceitaram o convite de imediato: Sandro e Tatiana. Uma característica muito interessante na Jornada Colaborativa é que um amigo tem total autonomia para indicar pessoas de sua confiança e fiquei muito feliz quando o Moutinho convidou o Rinaldo para nosso time organizador.




    A busca pelos coautores foi realizada considerando pessoas que admiramos, vivência na aplicação prática e repertórios complementares, trazendo diversidade de pontos de vista e diferentes níveis de experiência para construir um conteúdo com grande riqueza para nossos leitores.




    Gratidão especial para as duas lendas que escreveram nosso prefácio: Bruno JavaMan e Edson Yanaga. Ficamos extremamente motivados quando pessoas tão admiradas e com incrível reconhecimento no mercado entram em nossa Jornada Colaborativa!




    Considerando que as empresas dependem cada vez mais de software para sobreviver e prosperar no mercado, temos muito orgulho do resultado incrível que essa galera construiu e temos a convicção de que cada leitor será beneficiado em sua carreira com a aplicação deste suprassumo para desenvolvedores comprometidos em entregar soluções para seus clientes e para a sociedade.




    Antonio Muniz
Fundador da Jornada Colaborativa


  




  

    Como este livro está organizado




    Por ser um livro em português, todos os autores deram seu máximo na busca por traduções dos muitos termos técnicos encontrados no mundo Java e de tecnologia. Mas nem todos fazem sentido traduzir. Sendo assim, os termos em inglês ficarão sempre em itálico. Vale lembrar que muitos dos termos possuem a versão em inglês e em português em sua primeira aparição no texto para facilitar ao máximo seu entendimento.




    Seguindo a mesma linha dos termos técnicos, siglas sempre serão expandidas em sua primeira citação no texto.




    Códigos de exemplo




    Sandro Giacomozzi
André Felipe Joriatti




    Todos os códigos demonstrados neste livro estão disponíveis em um repositório Git no GitHub (<https://github.com/jornada-java/livro>), onde são separados por parte e capítulo. Fique à vontade para copiar os códigos e rodar em sua máquina assim que for avançando nos capítulos. Se você não conhece Git ou GitHub, não se preocupe, teremos uma parte dedicada a esse assunto. Essa iniciativa visa deixar o código o mais acessível possível para você baixar e já começar a testar os conceitos que acabou de aprender, sem ter que ficar digitando tudo novamente ou tentar copiar e organizar o conteúdo da versão digital do livro.




    O mais incrível é que a forma tradicional de errata dos livros se transforma em um pull request seu para deixarmos o código cada vez melhor.




    Os códigos de exemplo serão demonstrados conforme o bloco de código a seguir:




    

      public class AloMundo {




      public static void main(String args[]) {




      System.out.println("Alô mundo!");




      }




      }


    




    Os exemplos utilizam a língua portuguesa onde possível. Termos técnicos em inglês e palavras reservadas da linguagem permanecerão em sua linguagem original a fim de não gerar confusão ao leitor.




    Como uma opção extra de acesso, a seguir, o QR code para o repositório:
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    PARTE I.
POR QUE DESENVOLVER SOFTWARE USANDO JAVA?


  




  1. Introdução




  Bruno Kaufmann




  Há mais de duas décadas que o Java tem provado ser uma das melhores opções para o desenvolvimento de aplicações. Um dos principais motivos por ser tão popular é o fato de ser independente de plataforma, o que significa que os programas criados com Java podem rodar em qualquer dispositivo ou sistema operacional, abstraindo esses detalhes de implementação para o desenvolvedor.




  O Java é uma linguagem de programação simples e fácil de se utilizar por não possuir recursos complexos como sobrecarga de operadores, herança múltipla, ponteiros e alocação de memória. É robusto, pois possui um compilador que antecipa a verificação de possíveis erros em tempo de compilação e em execução.




  Sendo onipresente no mundo corporativo, o Java dispõe de recursos internos que eliminam erros sutis de programação, como: gerenciamento de memória automática, verificação de matrizes, suporte à maioria dos algoritmos de segurança e recursos avançados de criptografia, infraestrutura de chave pública, autenticação, verificação de bytecode, entre outros.




  Uma das suas características mais importantes é ser uma linguagem inerentemente orientada a objetos, ou seja, todo programa escrito em Java é composto por elementos chamados objetos, o que facilita a manutenção, permitindo a modularização, flexibilidade e extensibilidade. Outro ponto que se destaca com relação a outras linguagens é a compatibilidade com código legado: o código Java escrito se manterá ao longo das próximas versões e continuará sendo executado pelas JVMs mais atualizadas, podendo obter vantagens em termos de velocidade, tradução de código nativo e gerenciamento de memória.




  O Java promove o uso das boas práticas de design de software através da sua rica API com uma vasta quantidade de recursos e bibliotecas, facilitando o reaproveitamento de código. Como engenheiros de software, sabemos a importância de mantermos o código limpo e coeso. A linguagem é composta de uma grande coleção de bibliotecas, facilitando o reúso de componentes e bibliotecas. Isso traz economia de tempo e minimiza erros, permitindo que os desenvolvedores mantenham o foco nos problemas que precisam resolver.




  Por meio do Java, podemos estar em contato com uma larga comunidade de desenvolvedores e especialistas na linguagem através dos JUGs (Java User Groups). São grupos que se reúnem em encontros cujos participantes estão envolvidos em um processo de aprendizado coletivo e compartilhamento de conhecimento com a finalidade de aprimorar uma prática em torno de um determinado tópico.




  Grande parte do seu ecossistema vem de projetos de código-fonte aberto, criados pela sua larga comunidade de desenvolvedores, o que oferece uma possibilidade real para o desenvolvimento de aplicações corporativas de grande porte, com inúmeros benefícios para lidarmos com implementações complexas de lógica de negócios.




  2. História do Java




  Sandro Giacomozzi




  A história do Java se inicia em 1991 em uma empresa chamada Sun Microsystem, que buscava integrar vários eletrônicos e eletrodomésticos, tais como televisores, videocassetes e geladeiras. Segundo Deitel e Deitel (2003), foi criada uma equipe chamada Green Team. Esta equipe foi liderada pelo programador James Gosling, que ficou mundialmente conhecido como o “pai” do Java. Como o mesmo programa precisava funcionar em diversas plataformas e ser fácil de programar, decidiram criar uma linguagem de programação baseada em C e C++ que fosse multiplataforma e orientada a objetos, onde o código-fonte deveria ser único para ser executado em diversas plataformas.




  A linguagem foi então batizada de Oak (carvalho, em Inglês) e foi implantada em um dispositivo controlador chamado de Star Seven. Esse dispositivo tinha uma tela sensível ao toque, funções de arrastar e soltar, e a ideia era controlar todos os dispositivos de uma casa. Porém, o projeto estava à frente do seu tempo e não foi bem aceito pelos fabricantes e provedores de TV. Como o código precisava funcionar em diversas plataformas, foi necessário criar um intermediário para entender esse código “compilado” e repassar ao hardware. Foi então criada a máquina virtual que na época seria uma peça de hardware.




  Em 1993, com o massivo crescimento da world wide web, notou-se que não havia interatividade nas páginas web. Já existiam vários navegadores, e então James Gosling teve a brilhante ideia de utilizar o projeto engavetado para dar interatividade para a internet. Descobriu-se que o nome Oak já estava registrado e não poderia ser utilizado. A equipe se reuniu com a missão se achar um novo nome para a linguagem. Dentre as várias ideias, alguém da equipe gritou “Java Coffee”, que remetia a um café forte. Também está ligado à ilha de Java, onde se produz um dos melhores cafés do mundo. A linguagem então foi rebatizada de Java e seu símbolo é uma xícara de café quente.




  O Java apareceu pela primeira vez em 1995 em uma conferência da Sun. A primeira versão foi disponibilizada oficialmente em janeiro de 1996 e incorporada aos principais navegadores web, permitindo executar applets (pequenas aplicações) em páginas web. O Java se tornou popular rapidamente, espalhando-se por uma enorme quantidade de dispositivos, tais como cartões, celulares e até em sondas da NASA em Marte.




  Na mesma época também foram criados processos que permitem que o Java seja evoluído pela comunidade de desenvolvedores e empresas. Esse processo é conhecido como JCP (Java Community Process), que inclui as JSRs (Java Specification Requests), que são solicitações para melhorias na linguagem ou na plataforma Java. É possível acompanhar todas as especificações do Java através do site do JCP2. Todas as implementações de Java que veremos no livro surgiram a partir de alguma JSR. Por exemplo, a especificação da API JDBC 4.0 é definida na JSR 221. Existem outras iniciativas, como a “Adote uma JSR”3, que incentiva a participação de grupos de usuários Java para que os desenvolvedores participem mais ativamente da evolução da linguagem.




  Por fim, em 2006, a Sun iniciou o processo de liberação do Java e da Máquina Virtual do Java (Java Virtual Machine – JVM) como software livre e de código aberto. Em 2009, a Sun foi adquirida pela gigante Oracle, que atualmente é detentora dos direitos da marca Java.




  Entender um pouco da história da plataforma Java é essencial para enxergar os motivos que a levaram ao seu sucesso. Quais eram os seus maiores desafios quando programava na década de 1990? Ponteiros? Gerenciamento de memória? Organização? Falta de bibliotecas? Reescrever parte do código ao mudar de sistema operacional? Custo financeiro de usar a tecnologia?




  A tecnologia Java resolve bem esses problemas, que até então apareciam com fre­quência em outras linguagens. Alguns foram particularmente resolvidos porque uma das grandes motivações para a criação da plataforma era que a linguagem fosse usada em pequenos dispositivos, como TVs, videocassetes, aspiradores, liquidificadores e outros. Apesar disso, a linguagem teve seu lançamento focado no uso em clientes web (browsers) para rodar pequenas aplicações (applets), aproveitando-se da popularização da world wide web.




  




  

    2 <https://www.jcp.org/>


  




  

    3 <https://soujava.org.br/servicos/adopt-a-jsr/>


  




  3. Benefícios da linguagem Java




  Zair Ramos
Tatiana Escovedo




  Java é ao mesmo tempo um ambiente e uma linguagem de programação, e, atualmente, é a base para praticamente todos os tipos de aplicações em rede, sendo o padrão global para o desenvolvimento e a distribuição de aplicações móveis e incorporadas (embedded), jogos, conteúdo baseado na web e softwares corporativos. Java pode ser considerado uma plataforma, que permite a criação de sistemas grandes e complexos, com escalabilidade e manutenibilidade, com suporte de várias grandes empresas e muitos produtos desenvolvidos sobre essa plataforma. A figura a seguir, disponível na documentação oficial da Oracle do Java 84, ilustra os componentes principais da plataforma Java. Não se preocupe com a complexidade nesse momento, pois veremos gradativamente com mais detalhes ao longo deste livro!
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  Figura 3.1. Plataforma Java.
Fonte: adaptado de Oracle (s.d.).




  O popular slogan Java is everywhere! significa que Java está em todos os lugares: laptops, datacenters, consoles de games, supercomputadores científicos, telefones celulares, aparelhos eletrônicos, eletrodomésticos e principalmente na internet. Veja alguns dados surpreendentes a seguir, de acordo com o site oficial da linguagem Java5:




  ✓97% dos computadores corporativos e 89% dos computadores nos EUA executam Java.




  ✓Três bilhões de telefones celulares executam Java e 100% dos Blu-ray disc players vêm equipados com o Java.




  ✓Existem cerca de nove milhões de desenvolvedores de Java em todo o mundo.




  ✓Java é a escolha número 1 para os desenvolvedores e a plataforma de desenvolvimento número 1.




  ✓Existem cinco bilhões de placas Java em uso e 125 milhões de aparelhos de TV executando o Java.




  ✓Os cinco principais fabricantes de equipamento original utilizam o Java ME.




  Dentre os principais fatores de sucesso da plataforma Java, podemos citar:




  ✓Ser continuamente testada, refinada, estendida e comprovada por uma comunidade dedicada de desenvolvedores, arquitetos e entusiastas da tecnologia.




  ✓Ter sido projetada para permitir o desenvolvimento de aplicações portáteis de alto desempenho para uma grande variedade de plataformas.




  ✓Permitir aplicações entre ambientes heterogêneos, possibilitando às empresas fornecerem e integrarem mais serviços, o que aumenta sua produtividade e reduz drasticamente o custo de propriedade de suas aplicações.




  Java permite que os programadores desenvolvam software em uma plataforma e o executem em qualquer outra plataforma que suporte um interpretador Java, uma vez que os aplicativos Java são compilados em um código de bytes independente de arquitetura. Além disso, possibilita o desenvolvimento de programas que podem ser executados dentro de um web browser e acessem web services disponíveis. Java está presente em muitas aplicações desenvolvidas do lado do servidor, tais como lojas virtuais, fóruns on-line e outras aplicações de necessitem de armazenamento de arquivos, pesquisas e processamento de formulários HTML.




  Também é possível utilizar Java para combinar aplicações ou serviços personalizáveis e criar aplicações potentes e eficientes para telefones celulares, processadores remotos, microcontroladores, módulos sem fio, sensores, gateways, produtos de consumo e praticamente qualquer outro dispositivo eletrônico, embora atualmente não seja esse o grande mercado do Java. Apesar de ter sido idealizado com um propósito e lançado com outro, Java ganhou seu maior destaque em aplicações do lado do servidor (server-side), principalmente na construção de grandes sistemas corporativos.




  O Java ainda pode ser considerado uma das principais linguagens de desenvolvimento, como vemos na figura a seguir, que ilustra as linguagens de programação mais utilizadas em janeiro de 2019, segundo artigo da Computerworld (2019):
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  Figura 3.2. Linguagens de programação mais utilizadas em janeiro de 2019.
Fonte: Computerworld, 2019.




  




  

    4 <https://docs.oracle.com/javase/8/docs/index.html>


  




  

    5 <http://www.java.com/pt_BR/about/>


  




  4. Aplicações do Java




  Zair Ramos




  As grandes aplicações empresariais de hoje possuem regras de negócio e necessidades bastante complexas, e implementá-las requer um grande esforço. Além dessas regras e necessidades, conhecidas como requisitos funcionais de uma aplicação, existem outros requisitos que precisam ser atingidos através da nossa infraestrutura, tais como: persistência de informações em banco de dados, gerenciamento de transações, acesso remoto a outras aplicações, comunicações via web services, gerenciamento de threads, gerenciamento de conexões HTTP, cache de objetos, gerenciamento da sessão web, balanceamento de carga, entre outros. Tais recursos são chamados de requisitos não funcionais. Sem falar das diversas complexidades de integrações com fornecedores e clientes diferentes, bem como múltiplos ambientes, plataformas, sistemas operacionais e até mesmo hardwares.




  Se também fôssemos os responsáveis por escrever código que trate desses outros requisitos, teríamos muito mais trabalho a fazer. Tendo isso em vista, foram criadas várias especificações que, quando implementadas, podem ser usadas por desenvolvedores para tirar proveito e reutilizar toda essa infraestrutura já pronta.




  Nesse sentido, foi desenvolvida a especificação Jakarta EE (que outrora se chamava Java EE – Java Enterprise Edition), que é uma plataforma cujo objetivo é facilitar a criação de programas para ambientes corporativos, dando uma receita de como deve ser implementado um software que possa utilizar cada um desses serviços de infraestrutura. Neste livro, nos capítulos mais à frente, faremos o apontamento de como utilizar tais serviços, focando no ambiente de desenvolvimento web através do Jakarta EE, além de outros tópicos como Spring Boot e Microprofile.




  A ideia da criação dessa especificação é você não precisar se preocupar com o complicado desenvolvimento desses serviços, mas, sim, que você se beneficie de uma estrutura já previamente “pronta”, preocupando-se apenas com o que realmente é importante para a empresa: seu negócio.




  Como dito anteriormente, todas as especificações do Java são elaboradas em um comitê especial chamado JCP (Java Community Process). Toda a especificação do Jakarta EE é feita por JSR (Java Specification Request). Na verdade, por um conjunto de JSRs, onde são definidas várias funcionalidades que permitem aplicações empresariais serem executadas em ambientes “preparados” contendo implementações dessas JSRs, levando à implantação (deployment) de sua aplicação em qualquer fabricante de servidores de aplicação que implementem tais JSRs. Essa funcionalidade torna uma aplicação Java virtualmente independente de fabricante.




  

    PARTE II.
INTRODUÇÃO AO JAVA


  




  5. Java na era moderna




  Rhuan Henrique




  Neste capítulo veremos como o Java se posiciona nesta nova era de computação em nuvem e quais mudanças precisou sofrer, ou ainda sofrerá. Com isso, para entendermos o que levou a essas mudanças, primeiro precisamos compreender alguns aspectos do passado do Java.




  Ao longo dos anos, o Java tem liderado o ranking das linguagens mais utilizadas pelos desenvolvedores de software. Apesar de sofrer muitas críticas, o seu sucesso é inegável. O Java conquistou esse feito por conta de várias características, mas principalmente por ter uma comunidade vibrante, um ecossistema riquíssimo e grandes empresas como fornecedoras de soluções Java de maneira suportada (Oracle, Red Hat, IBM, Pivotal e outras). O Java trabalha com o conceito de especificações, como é o caso da JVM e do Jakarta EE (antigo Java EE), sobre as quais as empresas podem criar suas próprias implementações para que assim o ecossistema Java tenha diferentes implementações de uma mesma especificação. Isso é excelente para as empresas que desenvolvem suas soluções utilizando Java, pois permite que tenham uma variedade de implementações para escolher e desenvolvam uma solução desacoplada de fornecedor. Mas o que quer dizer solução desacoplada de fornecedor?




  Solução desacoplada de fornecedor significa que existem múltiplos fornecedores que oferecem a mesma solução e que você pode optar por qualquer um desses. Um bom exemplo é a JVM: existem diversas implementações de diversas empresas, e você pode rodar sua aplicação Java em qualquer uma delas. Além disso, caso você tenha utilizado somente recursos da especificação (não tenha utilizado alguma funcionalidade proprietária), é possível migrar de maneira fácil a sua aplicação para outras implementações, ou seja, sua solução se torna portável. Para as empresas que querem mitigar riscos no negócio isso é excelente!




  O rico ecossistema Java permite que desenvolvedores criem soluções funcionais para diversos minimundos de maneira fácil e rápida, pois contém diversas abstrações (frameworks) robustas que permitem que o desenvolvedor crie soluções sem se aprofundar tanto nos seus detalhes, aumentando sua produtividade. Além disso, como o Java tem uma comunidade extremamente ativa, é muito fácil encontrarmos conteúdos e documentações sobre soluções, o que facilita mais ainda a vida do desenvolvedor. Por ser uma plataforma robusta, se tornar um especialista em Java demanda tempo e estudo, mas, mesmo não sendo um especialista, o Java permite que você tire projetos do papel de maneira mais rápida e fácil.




  Java em múltiplos ambientes e plataformas




  Existe uma outra característica que torna o Java atraente, tanto para os desenvolvedores como para as empresas: o Java é uma linguagem multiplataforma, o que permite que nossos programas sejam desenvolvidos uma vez e que esse código seja executado em múltiplos sistemas operacionais (Windows, Linux e outros). Isso ocorre graças à JVM, que interpreta os bytecodes e os transforma no código final (binário) compatível para o sistema operacional. Contudo, o Java vai além disso, pois é possível desenvolver sistemas embarcados, aplicações mobile, aplicações para leitura de cartões (Java Card), sistemas desktop, dentre outros. Ou seja, o Java vai muito além dos sistemas web e consegue oferecer soluções robustas, suportadas por grandes empresas, com um alto nível de retrocompatibilidade e muitas delas portáveis entre fornecedores.




  Como o Java roda em múltiplas plataformas, o desenvolvedor Java ganha um leque grande de atuação (muito maior do que em outras linguagens), podendo trabalhar em diversos segmentos sem ter que aprender uma nova linguagem, focando apenas em aprender sobre o segmento.




  Ao longo dos anos o mundo foi evoluindo e ganhando novos desafios, e o Java foi se adaptando. Contudo, com o aumento da competitividade das empresas e com a virada do mercado, que passou a vender serviços em vez de produtos, um novo ambiente surgiu: a computação em nuvem (cloud computing).




  Computação em nuvem




  As necessidades do mundo corporativo mudaram ao longo dos anos e novos desafios surgiram, exigindo que as empresas melhorem sua capacidade de resposta aos estímulos do mercado. Esse cenário se agravou ainda mais quando as empresas começaram a investir na venda de serviços em detrimento à venda de produtos, à medida que começaram a ter a necessidade de escalar rapidamente, ser tolerante às falhas em seus processos, ser resilientes e cada vez mais adaptáveis. Ou seja, cada vez mais as empresas precisam estar preparadas para os novos cenários que o mercado impõe.




  A principal ferramenta de inovação e de otimização dos negócios é a computação, e o mundo corporativo começou a exigir novas ferramentas e metodologias. Grande parte dessa necessidade de transformação foi possibilitada pela computação em nuvem, que permite que as empresas consumam recursos computacionais como serviço, tornando possível escalá-los de maneira fácil, rápida e automatizada. Além disso, a computação em nuvem otimiza o uso dos recursos computacionais, trazendo uma economia direta com custos computacionais.




  Com base nessa necessidade, surgiu um novo ambiente para as aplicações residirem: o ambiente de computação em nuvem. Nesse ambiente, as aplicações têm necessidades bem diferentes dos ambientes até então conhecidos, pois as aplicações precisam estar totalmente preparadas para tirar proveito de todos os benefícios que a nuvem pode oferecer.




  O Java tem a característica de prover soluções para diversos ambientes. Com a chegada da computação em nuvem de maneira tão agressiva, a comunidade Java, junto com as empresas investidoras na plataforma, entendeu que seria muito interessante que o Java estivesse disponível para esse novo ambiente.




  Muitos entenderam esse interesse na computação em nuvem como uma maneira de o Java tentar sobreviver, mas isso não é totalmente verdade, visto que o Java atende a diversos outros ambientes de forma robusta. A verdade é que a vinda do ecossistema Java para a computação em nuvem foi boa também para a computação em nuvem, pois impulsionou sua adoção pelo fato de agora a computação em nuvem possuir um ecossistema robusto à sua disposição com empresas gigantes provendo suporte.




  Java na computação em nuvem




  A computação em nuvem mudou a forma como arquitetamos, desenvolvemos e entregam softwares, pois, com os novos conceitos trazidos por esse novo mundo, as metodologias existentes não extraíam a real capacidade da computação em nuvem.




  A primeira grande mudança foi na arquitetura das aplicações, pois precisamos de uma arquitetura mais flexível e modular, que permitisse que fosse escalado somente o que é realmente necessário, provendo uma otimização dos recursos. A forma que encontramos de fazer isso foi quebrando a complexidade das nossas aplicações em pequenas partes que se integram, gerando assim um conjunto de aplicações com granularidades menores, desacopladas e que se integram. Esse estilo arquitetural foi denominado de microsserviço, ilustrado pela figura a seguir.
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  Figura 5.1. Monólito versus microsserviços.
Fonte: o autor.




  Do lado esquerdo da figura é ilustrado o monólito, que era a forma tradicionalmente utilizada nas arquiteturas das aplicações. O problema com essa estratégia é que, se quiséssemos escalar somente uma parte da aplicação (somente a parte de vendas, por exemplo), teríamos que escalar todos os domínios de negócio, o que não está de acordo com os conceitos da computação em nuvem. Para lidar com essa limitação, as aplicações começaram a ser quebradas em microsserviços: cada domínio de negócio é extraído do monólito e transformado em uma aplicação que contém somente a responsabilidade de resolver questões desse domínio. Com isso, novas questões e desafios surgiram no mundo do desenvolvimento de software, por exemplo: como ficam as transações agora que o processo pode passar por vários serviços? Como trabalhamos com log nessas aplicações? Como descobrimos de forma rápida em qual serviço houve o problema quando um problema acontecer? Como um serviço deve se comportar quando um outro serviço ao qual ele se integra apresentar um erro?




  Nesse novo cenário, o Java começou a ter problemas para lidar com esses novos desafios, tais como:




  ✓JVM gorda: como um microsserviço tende a ser uma aplicação Java muito menor e menos complexa, a JVM acaba gerando um desperdício, visto que ela foi criada em um período em que uma aplicação era bem mais complexa (arquitetura monólito).




  ✓JIT optimization6: para o JIT optimization ser eficiente na hotspot a aplicação precisa conter um ciclo de vida longo, para que assim consiga coletar os metadados da execução e gerar a otimização. Como em um cenário de microsserviços uma aplicação roda em containers, é bem comum que esses containers nasçam e morram o tempo todo, de acordo com o cenário da empresa. Com isso, o JIT optimization não consegue coletar a quantidade necessária de metadados para a otimização.




  ✓Pacotes de aplicações gordos: no mundo Java era bem comum um pacote (JAR, WAR, EAR) conter bastante coisa dentro dele, como libs e arquivos de configurações diversos. Isso muitas vezes acontecia por culpa do desenvolvedor, porém o monólito realmente tende a carregar muito mais bibliotecas por conta de sua complexidade. Isso acaba impactando a entrega da aplicação, o que no cenário de microsserviços é bem ruim, por conta da necessidade de resposta rápida a um aumento de demanda (escala).




  ✓Falta de especificações no Java EE para microsserviços: o Java EE – agora Jakarta EE – é um projeto muito importante no mundo Java, que provê soluções portáteis para o mundo corporativo. Contudo, esse projeto não contém especificações para resolver problemas comuns em microsserviços, como observabilidade, tolerância a falha, transação de longa duração, dentre outros.




  ✓Processo de evolução do Java muito lento para o cenário atual: o Java e o Java EE tinham um processo de evolução lento para o cenário atual, inadequado para a velocidade que os novos desafios e a dinâmica do mundo da TI exigem.




  Para responder a esses desafios, a comunidade Java, em parceria com empresas, propôs mudanças e criou diversas iniciativas para adequar o Java ao novo cenário.




  Cadência de liberação do Java SE




  Antigamente, o Java SE demorava um longo tempo para liberar uma nova versão – e, quando liberava, a quantidade de mudanças era grande, ou seja, as mudanças eram acumuladas e liberadas em um grande pacote. Agora o Java SE trabalha com uma nova política de liberação de pacotes de mudanças, e uma nova versão é liberada a cada seis meses. Isso faz com que o Java ganhe velocidade na sua evolução e os desenvolvedores Java assimilam as mudanças e novas funcionalidades com mais facilidade, visto que agora o pacote de mudança é muito menor e com isso mais fácil e rápido de explorar. Neste capítulo não vamos entrar nos detalhes das novas políticas adotadas na liberação de novas versões do Java, visto que o tópico será abordado com mais profundidade mais adiante neste livro. Para nós, nesse momento, importa somente o fato de o Java SE liberar novas versões mais rapidamente e assim dar mais velocidade às evoluções na linguagem.




  Jakarta EE




  Com o objetivo de prover soluções para a computação em nuvem, o Java EE 8 foi migrado da Oracle para a Eclipse Foundation e agora se chama Jakarta EE. Com isso, foi lançado o Jakarta EE 8, que é a versão seguinte do Java EE 8 sem alterações de funcionalidades, mas apenas com alteração no seu processo de evolução.




  O Java EE é um projeto guarda-chuva que contém um conjunto de especificações para solucionar problemas comuns de um ambiente enterprise. Esse projeto teve sua evolução sob o Java Community Process (JCP), porém, pela dinâmica do JCP, esse processo não consegue promover mudanças rápidas. Para solucionar isso, a Eclipse Foundation, junto com a comunidade, criou o Jakarta EE Specification Process (JESP) para ser o processo evolutivo do Jakarta EE. Esse processo está bem mais de acordo com o open source e é baseado na experimentação, ou seja, primeiro o código é posto para experimentação e, de acordo com as opiniões dos usuários e da comunidade, o código vai evoluindo.




  O Jakarta EE é um projeto muito importante no mundo Java, pois dá mais velocidade à evolução das soluções enterprises rumo aos novos desafios da computação em nuvem.




  MicroProfile




  Apesar de o Jakarta EE ser um importante projeto no mundo Java, ele ainda não tem especificações para resolver problemas comuns em uma arquitetura em microsserviços, como é o caso da observabilidade, tolerância a falha, entre outros.




  O MicroProfile é um projeto guarda-chuva assim como o Jakarta EE, mas seu objetivo é prover especificações que solucionem os problemas relacionados a microsserviços. Com o MicroProfile podemos criar aplicações com arquitetura em microsserviço de maneira bem mais fácil e utilizando o Jakarta EE. Como esse projeto foi pensado para ser totalmente compatível com o Jakarta EE, ele contém uma sinergia muito grande com o Jakarta EE, e muitos commiters7 do MicroProfile são também commiters do Jakarta EE.




  
Frameworks para containers





  Com todas essas mudanças acontecendo no ecossistema Java, uma nova classe de frameworks está surgindo no ecossistema Java e está sendo liderada pelo Quarkus e Micronaut, que são frameworks pensados para o mundo de containers e microsserviços. Essa classe de frameworks se destaca por sua característica de inicialização rápida e baixo uso de memória, o que é ideal para esse mundo de containers. Esses frameworks se destacam por conta do seu baixo uso de reflexão do Java e por resolver boa parte de suas dependências em tempo de compilação, em vez de resolver em tempo de inicialização. Com isso, quando chega na parte de inicialização, esses frameworks têm poucas coisas para resolver, tornando a inicialização bem mais rápida. Além disso, esses frameworks permitem que a aplicação seja compilada para um nativo utilizando a GraalVM8, o que deixa a aplicação com a inicialização ainda mais rápida e o consumo de memória ainda mais baixo.




  Esses frameworks mudam um pouco a forma como o desenvolvedor escreve as aplicações, pois agora ele deve desenvolver evitando ao máximo as reflexões e a resolução de tarefas no tempo de inicialização, para assim aproveitar todo o potencial desses frameworks.




  Com isso, esses frameworks enriquecem mais ainda o ecossistema Java, permitindo que aplicações cada vez mais adaptadas ao cenário de containers sejam criadas e utilizando ferramentas consolidadas desse ecossistema.




  




  

    6 JIT optimization é uma otimização que a JVM faz durante a execução de um programa, coletando dados em tempo real para acelerar sua execução.


  




  

    7 Commiters são pessoas que contribuem para o projeto, uma referência ao comando commit.


  




  

    8 <https://www.graalvm.org/>


  




  6. Java é livre?




  Zair Ramos
Leonardo de Moura Rocha Lima
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